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ARTIGO

Aqui estamos, confesso que meio desorientados e 
bombardeados por (des)informação diária, optamos então por 
desligar (dentro do possível), e nos cuidar, sensação de "eu não 
posso fazer nada mesmo", assim, todo mundo em casa. Família.

Patty está terminado as encomendas que cessaram desde o 
início disso tudo, eu em Home office finalizando os relatórios 
e planilhas, aguardando a liberação de atendimentos que 
estão vetados até segunda ordem, e algumas reuniões virtuais 
aleatórias. O novo normal está muito anormal, nossa rotina está 
bem diferente. Se reinventar exige muito esforço, empenho e 
vontade.

A rotina? Enzo tem aulas virtuais e atividades diárias, home 
school mas a gente ainda tá apreendendo, ou tentando, Théo só 
come e não dorme, não vai mais pro berçário, tentamos organizar 
a casa quando raramente o caçula fecha os olhos, mas quando 
ele acorda bagunça tudo de novo, animações e desenhos na TV, 
refeições a mesa, a tarde eu brinco com os meninos no gramado, 
futebol, correria e gritaria. Sem banho de mangueira, essa semana 
Enzo e Théo decidiram gripar, mas estão bem. Quando precisa eu 
saio de casa para compras e fazer entregas. A noite brincamos 
todos pela casa, e fazemos vídeo chamadas com os avós que estão 
morrendo de saudades, e nós também, até o sono chegar, Théo 
dita o ritmo. Sem spoilers, mas desisti de tentar colocar as séries 
em dia.

Dia de semana, mais um. Hoje me levantei cedo, como sempre, 
fiz café bem forte (já contei a estória antes), coloquei a mesa para 
esperar o resto da casa, juntei o lixo e fui levar para fora.

Bairro silencioso, a senhorinha vizinha está varrendo sua 
calçada, aceno e dou bom dia, ela retribui o aceno e o bom dia, e 
emenda um: MUITO OBRIGADA!

Sorrio, sem saber o porquê.
Ela continua: sabe vizinho, nesses dias, meses, toda tarde eu 

pego as roupas de casa para passar, ajeito meu canto bem aqui 
perto na divisa dos muros, 
e fico ouvindo você brincar 
com seus meninos, ouço até 
as cantorias, quanta alegria.

Me lembro que os filhos 
dela já são adultos e que ela 
ainda não tem netos. Sorrio 

sem graça e respondo: Então separa as roupas que hoje tem mais 
em. Fiquem bem e em casa.

Me despeço e entro para casa, enquanto caminho pelo quintal 
penso comigo:

"sem dúvida não é tudo, mas isso é o melhor que eu posso fazer, 
as vezes a gente já faz tanto pelo mundo, o nosso e o dos outros, e 
nem mesmo percebe o impacto das ações, quanta alegria".

Mas antes de terminar o percurso vejo em pé na porta alguém 
me esperando e sorrindo, um passo de cada vez, Théo já acordou.

Um bom dia para todos, de dentro e do lado de fora do muro. 
Um passo de cada vez.

Lévender Mattos
Compartilha fotos e textos autorais inspirado pelos filhos 

Gabriel, Enzo e Théo. É apaixonado pela Paternidade e pela 
Patrícia Fernanda “Fada”. Tentando se acostumar com o Home 

Office e Home School. Idealizador da página @paiterapia.

Quarentena

Se reinventar exige 
muito esforço,
empenho e vontade

Indígenas temem avanço 
de Covid-19 e fecham
aldeias em Tangará

PREOCUPAÇÃO

As aldeias do povo Pa-
resí, na região de Tangará 
da Serra estão fechadas 
para evitar a contami-
nação indígenas por Co-
vid-19. A decisão atende a 
uma portaria da Fundação 
Nacional do Índio (Funai).

Na terra indígena Rio 
Formoso, que fica a 70 
quilômetros do centro de 
Tangará da Serra, vivem 
215 pessoas divididas em 
8 aldeias.

Essa região é um im-
portante ponto turístico e 
mesmo fechada os indí-
genas têm reclamado da 

A decisão atende
a uma portaria
da Fundação
Nacional do índio

Etnia Paresí teme avanço do novo coronavírus e fecha aldeias

falta de consciência de 
algumas pessoas que tem 
insistido em visitar o lu-
gar e isso tem gerado preo-
cupação do cacique da al-
deia, Nelsinho Zaizomae, 
que teme a contaminação 
dos moradores.

“No momento nós não 
estamos recebendo nin-
guém por causa dessa do-
ença. Então é uma coisa 
preocupante e neste mo-
mento estamos pedindo 
ajuda dos governos mu-
nicipais, estadual e federal 
e vamos vencer essa pan-
demia que está no mundo 

todo”, afirma.
A preocupação dos indí-

genas é grande porque em 
outras aldeias do estado 
existem confirmações de 
casos da Covid-19, inclusi-
ve mortes. Na aldeia Umu-
tina, que fica em Barra do 
Bugres, moradores testa-
ram positivo e pelo menos 
uma morte já foi confirma-
da, segundo a Secretaria Es-
tadual de Saúde (SES-MT).

No Brasil, pelo menos 
10 mil indígenas estão 
contaminados com o novo 
coronavírus, tanto que o 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, Luís Ro-
berto Barroso, determinou 
nesta quarta-feira (8), que 
o governo federal ado-
te uma série de medidas 
para combater a pandemia 
nas comunidades indíge-
nas e evitar a mortalidade 
pela Covid-19.

Guiherme Barbosa / TV Centro América

CONTROLE 

Desde o surgimento do 
novo coronavírus, uma 
das medidas tomadas por 
muitos Estados e Municí-
pios para tentar controlar 
a propagação do vírus foi 
usar a medição de tempe-
ratura de pessoas circu-
lando em locais públicos 
para tentar localizar um 

Hiper Gotardo adquire Totem Termômetro para
aferir temperatura de funcionários e clientes

Fabíola Tormes / Redação DS

possível novo foco da 
doença.

Em Tangará da Serra 
essas medidas são segui-
das em muitos estabeleci-
mentos onde a circulação 
de pessoas é grande, en-
tre eles no Hiper Gotardo 
que, em busca de segu-
rança, adquiriu um Totem 
Termômetro para aferir 
temperatura de funcioná-
rios e clientes. 

A máquina está dispos-
ta na entrada da empresa, 
para medição da tempera-
tura corporal sem contato, 
evitando a infecção cru-
zada. “Quem entra na loja 
passa por ela”, garante a 

empresa.
Para utilização a pessoa 

se abaixa na altura dos 
olhos e o totem mede a 
sua febre. A luz fica verde 
quando está com a tem-
peratura baixa, e verme-
lha quando está em tem-
peratura febril. Caso isso 
aconteça, a pessoa será 
encaminhada para teste 
auxiliar e/ou atendimento 
médico.

Além disso, há um refil 
de álcool gel com sensor, 
onde colocando a mão em 
baixo, o dispenser libera 
o álcool. “Tudo sem ne-
nhum contato ao medir a 
febre e ter o álcool gel”.

Neste momento 
estamos
pedindo ajuda 


